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• R-,B- —fiz toda a opposiçilo possível á passagem da renovação do sen contracto e, aeora. como adversário leal venhooumprimenlal-a pela brilhante victorla alcnnçnda e a senhora volta-me as costas fc '• «iversano leal, venho

.!„ « c A LoTE,,IA- -Ora, Sr. Senador, a sorte quem dá é Deus 1 A minha preteneffo era justa e o senado apoiou-a por grande maio*.. O Sr. 
^g<%^*^^™™ 

cima de mim e agora encontrai na rui e quer ainda queT IhVd™ f Ke^
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X
A os nossos assignantes eu-

ia» assigiiatuias terminam
âo dia 31 do corrente ne-
dimos que mandem refor-
mal-as em tempo, afim de
evitarem que seja suspensa
a remessa da folha.

liHff
Que tenhas leitor, entrado
Neste anuo, com o pé direito,
E' desejo cá do peito
De um poeta desafinado.

Quanto a mim, vou confessai o.
¦. Perdi a missa do gallo,

Mas o-Anno Bom nSo perdi ;
Fui a unia ftstança grossa.
Por signal que íoi na roça
E que foi peito daqui.

Que pagode! que delicia
Houve em cnsa da Felicia
Quê choro m numental 1
Moreninhas feiticeiras
Senhoras gordas, bregeiras,
—Todo um valente pessoal I

Um cabra tangendo o pinho,
Outro só no cavaquinho,
Outro mais no violão ;
Dannundoc'o uma faceira
Foí de tao doce maneira
Que eu entrei pelo Anno Bom

¦/:':¦ ***
'^'/^ Deixemos, porém, de lado
*" -J? Es-.e f acto já tratado

Que pouco interesse tem
Catemos noticiaItólTa^
Que a semana magricelta
Poucas no papo contem :

Deixa o Acre de ser acre
G-urTa, exteiminio, massacrei
p'ra muito longe esse horror !
Pois ja tira o ar sinistro
Da questão, nosso ministro
Da pasta do Exterior.
Acabar isso é preciso ^
Tenhamos toJos juízo
Pois é bem forte a lição
Passada, á Venezuela ' ,<•
Que.quási de cabidella
Fo^no pacto ang-lo-alleuiSo.

Dessas conquutafc, ao envez;
Era que abi de um só fez
Faz-se a oaz e faz-se a luz;
Nos vem de distantes zonas
Más noticias do Amazonas
Porém noticias de truz.

Parece que ultimamente
Qv-o Vadis, jornal valente
Da valente opposiçSÓ,
Teve lá bem grande turra
15 quasi arranja uma surra
•Para toda a redacçào.

Com f ranquezaf meus senhores
Tio expressivos louvores
A' imprensa deste paiz.
Com o melhor fundamento
Do nosso adiantamento
DSo uma idéa infeliz.

A terra dà-goiabada
Também andou alarmada
Mas nXto séi por que razão.
Que haja paz e n3o barulhos
Lá na terra dos Guarulhos
Eis a nossa aspiração.

Isso aliás muito admira,
Nessa gente, que suspira
Por feliz, doce viver.
Certo hão de tel-o, ou por tela,
Ou na verdade mais bella
Qn& se possa conceber.
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jt*ara o fiin desta ma^sada
Temos a grande tourada-,
Que houve ha pouco cm Nictheroy:
TVuradas publicas, grátis,
Com sr-berbos disparates
P'ia fama de muito heroe.

Bois aos quaes a triste sorte
Destinara cm fim ao corte
Resolveram azular '.
R eil os na rua, aos pinotes,
E o Zé povinho, nos ma potes,
Querendo os bichos pegar.
Nessas prandes pagodeiras
Até senhoras, toureiras
Tiveram de se faarr ;
Porém, por falta de pratica
Abandonavam a prapmatica
E pr-feriam corrrr...
Então, de todos os cantas
Snrpiram Manoeis dos Santos
Guerritos... toúreir s mil 1
Ninguém inosnm ca1c*u1nva
Que, gente tSo âUstrn e brava,
H- uvesse cá »o Rrazil.
Houve tourada 5 eHneza,
Houve á antiga portuguoza,
Houve á hes^anVolf tombem,
Foi a c- isa então thíÍí fwrte
Porque tivemos Ia inverte.
Mas, a tiro (n< tem bem).
Tão esplendia tourada
Da tal semana passada

.0 meljior Hpsmnpto foi.
E a tofln o inst' nte pp ouvia
Qualquer typo que dív.i • :
— Cuidado, moç > í Olha o boi I...

J. PimisntXo.

CIGARROS DKSnOUlUDORES. Vrado, oot
wlecç»o histórica ài: antigos puerreiroS.

f*r

fRE-PACÕES

Mi
©Vh/®)-

m Br. JuliSi (11S0 Machado)
indo procurar acalmar a ira
das vnlientes Fabiana da Con-
f-eiçíto e Presciliana da IVta,
as quaes. apó* terem se mi-

moseado reciproca tneiíte'nom os termos
mais claísiens do Dicionário da D-"s-
compostura.''', se esbordnavam couvi-
ctamente.teve como recompensa da^ua
arbitragem espontânea — ser espetado,
por uma dellas, na orelha direita, com
um parfo !...

—Ora que absnrd t exclamava o: Ju-
liao, antes eu me fizesse de surdo ou
fizesse ouvidos de mercador... Quia
ser juiz de paz, e você* fazetií-me abai-"xar 

a orelha espetando me com üm
garfo deste tamanho !...

¦ MeLteuse a separador e sahiu espe-
tado !...

.*. * í
Foi felicíssima a reabertura do,ex-

ttíeatro Príncipe Imperial, hoje cano-
nisado S. J".-e, com a grande peça-¦*/l Virgem Negra", >

E' realmentp um facto virgem,«que
trouxe um allivio á pobreza francis-
cana de alguns artistas, quasi reduzi-
dos á fome negra !...

»*. <&.
A Oimta de Noticias, contando nl sua

edição de sa bado uma complicada
"Historia Escandalosa", designa os
respectivo* p-rsonapens poCUniciaes e
lá,-no meio da historia, diz :'.-J. t¦m f-f .. "Nessa empreza. foi o".ma-

rido de M. auxiliado poí D.,
a" sobrinha despeitada,e dessa
fôrma ponde saber que O..."

Isso está parecendo coisa mesmo
complicada, a julgar por essas iniciaes
C. D.M... 

'

* *
Foi nomeado para o novo cargo de

consultor geral da Republica o Dr.
Tristíode Alencar Araripe Júnior.

Nossos pezam^s ao Sr. Amaro por
mais essa desillusSCo.

'Annurício :
Um moço estrangeiro precisa.

de uma sala independente em
casa de uma senhora viuva,
etc."

O' seu moço, vocG por qué tx3Co pede,

cm vez da sala independente, dois

quartos dos fundos?...

Secundo noticia 0 Fluminense foi, ha
dias, ferido na Capital da invicta um

pacatocidadío,por um desordeiro c na-
valhi-ta. conhecido por Maneia ou Ca-
beca Pcllaita. .

Parece nos que houve inversão nas
alcunhas : um indivíduo qnc, sempre
armado, anda luettendo o ferro no pro-
ximo, certamente era já Cabeça I cl-
lada" antes de ser Manila...

**»
.Segundo coi: mnnica o telegrapho o

general Castro, presidente da Venc-
luela, acceitará a arbitragem do tri-
banal de Haya, capital dos Paizea
Baixos. ,, ,-,• Ai, a alhada cm que se metteu, D.
Cslro !¦¦•

—Esse tribunal, que sempre pugnou
pelo desarmamento universal d capaz
de ca>tral-o !.. ¦

Antes se unisse ás grandes potcti-
ciasl olfcnsiva c defensivamente, Já
se vê... #"*

Dialogo na rua do Senhor dos
Passos (sem allusSo):

—Mas, afinal o. que fez o Sultão de
Marrocos diante da revoUiçíío ?

—O a fez mais d., que o chefe da re-
volta, que queria depor o Sultão para
pôr o mano no throno...

_Em resumo o Suitilo, ficando em
Fiz e preparando-se para o ataque fez
mais do que o Eouhamara que nada
fez... ate agera. ..

***
Por iuformaçSes de fonte mais que

insuspeita, sabemos ter. m sido presen-
teatlos, no dia [' do anno, os dignos
membros do Ministério com significa-
tivas dádivas, sendo :

O Sr. ministro da Fazenda—com um
saceu .ara amêndoas; o Sr. ministro
da Guerra—uma argolla para chaves ;
o Sr. mini-tro da Marinha—um vaso..
japonez; o Sr. ministro do Interior—
uma escarradeira com pés de garra ; o
Sr.ministrodo Exterior a partitura de
uma zarzuéla aldcre ; o Sr, ministro da
Viação -uma bomba hydrometrica a
vapor. "'

Trkpador-Mok,

(N'acrcditex que «íou intuit cat de
vous "engrosser", ponr arranjei- un
e ti pregue iudép -ndant).

Vous aérea numero uli -quellepechin-
che, Mussiri !...—et conplctemenflibrc
des intendents, qui, dans Ia maioric,
11'entcndant patavine du riscade, sou
travail unique est de comer (comme ou
dit actuelmcnt) et cVarranper quel-
quês «osses» pour ses pare ti ts, aiiii-
gues (des denx sexes) conhecides e£...
crédeurs,

Lc Conseil Municipal será- votçe
Con--ci( nce; et, quand, par acase,
une négoce iutrincade vous Canse don-
ner des voltes aux mioles, notre áin'*
miuent colaboratcur Mr. Aütbuio Con-.
sflh iro, qui, píir 111011 intermé !e, voué"
offert ses servíces gratitits, resolverá
In question. pendant que le diable cs*v
frépue sonoeíl.

Eu aproveitant 1'occasion, j'ose vous
réconinieiuler une tnedide importante
pour lesanéanient dela Capitale—l'au-
pinentation des mictoires pnblics. Iv1
Intendeucecn supprimatitles míctoirea
les a augmenté— chaque porte est'
un vasadoirc | ublic; mais le diable,
est que quand une persouue est a es-
vasier 1k bexipuc, une prace de police
nousbattedans Thombre est >ious cbli-
gue a papuer loSooo de multe ou don-
ner un gyre jusqu'a Ia delep.cie, sans
meme nous pêrmettre de termiaer
tranquilleineut lã necessite corpurelle,
comme m'a suecédò. a moi.

J'tsperé que vous donnerez des'
promptes providences dans ce sentide.

Dipnez-vous, Mussiú le Préfectc,
accépier les respectables homenages de

Yotre fidéle municine
FrancisqüE Atthanazh.

Principade Federal, le 6 Janvier, 1903.

QONORRHÉAS.— A tnjeoção auM-blenorrhn-
eloa do Robnllo * Graajo. apiirova.la pala
Kima. JuuUi du Hypleiie, oura as gonorrhéas
remontes ou olironioa», Rfin risi-o Oo pstrBiUrasnto
da urethra, tambpra »f> leuoorrhéHs e ilores
bt»nc»K V«n<l.--so 4 rua Priraoiro üc Março
estiuina aa dR S. Pfidrò, pharroaola.

Franqugza... franca
A Arnolâ.

.... E, fliialnienli!, escuta, snnhorila:
Si ás Uliih lmit.iiçiii's liei riisisndit
]í' qui! du !ki minlo estou ilitsilliuliiln,
lí<i nilioro fogo, cm mim, já não crupita;

Kii entanto, <ís moça, tioil"st:i i: illgo lionila
—]',- uri-iin. :¦! a mu mo^rèlhoi- ni-naiitiilo

Ufir-ti' um (Mnis(!lho, ahl viii—busf,n um marido
Em c<nuiiçõi'S....e jií, não fncililn ...

Si ca, stüii esforço os máos instlnctos domo.
.Quem síiIm' .-i »]k'is milil nutro virá
jovcn.-rolmsln, insiiuiautc e— atril,

V, uma (lonzõíla! ó iliba mi|ilia, ê iíoiuo
Um naixãn ilu orystiies <li> Ttncuaral.
Quü traz o aviso', ara grntuU's letras, KRAOiL.

Peknii.ongo.

.BTTRIí-S ü'UN MUSSIU'
A Mr. le Préfecí Municipal

iLyfidéja une sómaine que
I je desejais vous escriver,

afin de vous felicitei" pour
votre âcertadissime nome-

| ation, mais comme aux
fins et aux príncipes desanson felicite
tont le " biche carète",, j'ai espéré
pour aujourdMiui, et j'aí tenide une
ídée-mère (mndéstie à part) puisque le
jour de Ia Fêtedes Roís est muitissime
aproprie pour donner les bonues-fêtes
a. un Vice-Roí,

Vôtre noméation m'á fait donner
quatre...' cambalhotes de contente-
íuent!...

— Eufin !... (j'ai dit k mes boutons )
laMunicipalité est livre d'une penho-

¦* %

CONSELHOS DO "RIO NU"
CCCI

Si és retratista a.óleo, quando esti-
veres trabalhando no retrato de algum
sacerdote, evita que te vejam da rui;
pôde a policia te prender, por estares
pintondo o padre....

CCCII
Quando uito tiveres o que comer nem

ond dormir, emwi300 réis, compra uma
garrafa de paratis, ingdre todo o li-
q uído e vae-te deitar no leito... da Es-
trada de Ferro. a

CCCIII
Procura luetar atéuolextremo, quau-

do a adversidade te perseguir; si, po"
rém, jáexhausto, resolveres te suicidar-
afoga-te em um rio... mi.

CCCIV
Antes de teres relaçOes amorosas

com uma mulher equivoca, alim de ve-
rificares si ella ama ou nao a limpeza,
pede-lhe que te mostre o pente... de'
que faz uso...

Antônio Conselheiro..

li

Prêmios d'0 RIO NU
&os_ass!giiM!Íes__de an^no daremos)

como prêmio mii'exeírTplar~do v;';"
ALMANAK HUMORÍSTICO ILLUSTRADQ'

do RIO NU para 15)03.
Aos assiguantes de semestre um

exemplar dos
¦ ECHOS BREJEIROS

primorosa collecçíto de coutos liurao-
ristícos e maliciosos ou;

UMA VIDA. AMOROSA
o sensacional e esdandaloso romance
que tem feito um) real suecesso, ou
ainda qualquer outro romance dos que
se acham á venda em nosso escriptorio.

marm3tinha
XXX *'• ¦ ¦

PEPÁ;ROIZ
Typo — Dama aol^re.
IS-xtravaguncia — Brincar com grana-

das e niío se queimar.
Idade — 25 janeiras e algumas pfi-g

maveras. i
Divisa — « Faustoje eu I » " -,
Vocação — Agradar.

Meio de vida — Emprezas e empre-
zas.

JTota caracterislieif.-f- Ser de segurança
B. Lontra.
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Sra Maria chi Piedade est.1
íimciiçiidn de ser estripada
cm vida.

Coitnda ! Querem fazer-llic
. autópsia porque cila tem

cinto!...
si nós fossemos consultados, acoti-

èlhnrioiiios ;io 2- to» o do Jad; Es-
jripmlvr h que fosso... lamber sabão.
...«Estii nesta Capital a graciosa"j.actnz Pepa Ruiz, de volta da sua cx-
ciirsap artística pelo Norte e por Por-¦•" tiifjal. •

Ao chi gar no Rio o sen primeiro cui-
dado foi procurar a menina G-ranadd,
á qual abraçou profundamente, derra-
imitido iics-a occaMào algumas la^ri-
mas de alegria e de saudades.

» Afinal foi satisfeita a curiosidade
do pubbco. Todos viram a Virgem Ne-
grau sahiram com um nariz deste ta-
ínanho

A tal virgeín nem ê negra, nem tao
pouco merece tal titulo depois que lá
entrou tanta frente.

» A A i «pitai Feifeml fez um verda-
deiro suecesso «. 111 Lisboa, e (Jolás, que
fez a parte de Seu Üzebio agradou ex-
traordinariamente. ,

Muita gente, ao lér esta noticia havia
de ficar de cara a banda porque muita
gente proiin-tteu um vintém a Santo
Antônio para que uma e outro desa-
gradassem.

Felizmente a platéa de Lisboa _é
culta **

í* O actor Conde, quando aqui esteve,
descuidou-se um dia e deu algumas pst-
tadas na reputação do seu collega Al-
fredo Santos, ausente.

Este amigo, lendo o Rio Nú, que tudo
coutou, foi ter com o tal Conde logo
que este chegou e exigiu-lhe uma sa-
tisfaçao.

Pois o Sr. Conde negou tudo, como
si nao houvesse testemunhas do caso.

Está. visto que o Sr. Conde níto passa
de um conde de baralho de cartas !

Fala se que o S. Pedro se reabrirá
brevemente com uma grande compa-
nhia eqüestre e gyninastica, dirigida
pelo artista Anchysea Pery.

Que venham os grandes doutores do
muque.

Por uma gentiltza bem poucas ve-
Zes vista, o Sr. Felínto de Almeida ce-
deu um par de suas botas ao Theatro
Recreio Dramático.

Dias Braga vai encaixotar toda a
bagagem (scenarios inclusive) em um
pé. e guardar o outro para, em casode
necessidade, servir de transporte inari-
timo de toda companhia. ---"

Em vista do suecesso que em Lis
bôa obteve a Capital Federal o Santo
Onofre resolveu abrir a malhada e
mandar par;i lá todos os seus lobos.

Para melhor garantia do suecesso,
diz ei leque os mandará esfairnados.

Movi eu o Defunto. Já não é a pri-
meira vez que isto lhe acontece.

Iracema e Bugrinha, novas estrellas
que irradiam no horisonte do Sr. Cor-"
rêa—Higk-Life, crearam cordSes que
prt inettem esticar se de mais. £

Por ora, os horisoutes andam brus-
cos...—VSo ser contratadas outras do
mesmo quilate ; e então veremos si,
apezar da correa, nao se arrebentarão
os cordões.

Continua a Sra. Izolina deliciando
o Unenti uo Parque Fluminense. An-
dam grudado* de tal fôrma que, qual-
quer dia, serão assim exnibidos no ta-
blado I

Tá bom, deixai
ií Com coceg"às na garganta, belis-

cões na laryuge, está a oriental Juanita
Lalanne da Maison Moãàrne que sente
saudades profundas das suas pernas de
algodSo tao artisticamente arranjadas.

Esta semana deve ser difíicil con-
seguir-se bom logar no Casíno. E' que,
além do excellente pessoal que todas as
noites delicia os espectadores, estão
promettidas algumas estréas impor-
tantes e os habitues, que sabem que a
em preza cumpre o que promette, desde
já estão preparados.

Acaba de f allecer em Lisboa o
actor Cezár de Lacerda autor da peça

O RIO NU-? DE JANEIRO DÈ 1903 ^SP^SPk,,
em um acto Natal na Aldca, original de
Cunha c Costa.

Que a terra lhe seja leve, bem como
ás suas obras,

»tf Graças ao Oscar o Parque Rio
Branco, da Pi ai» Grande, tornou-se um
divertimento predilecto das famílias de
Nictheroy.

Já áquellc divertimento nao vai o
pessoal da Praia; agora 6 só gente da
vi-inha cidade.

u* Unha e Bosta, o autor dos Lobos,
achou ruim o Retrato a Oito, do Ar-
thiir...

E^tà regulando!
;*; Esteve magnífico o 3' concerto po-

pular dos organizados pelo maestro Ca*
pitam.

Foram muito applaudídos todos os
trechos executados, principalmente um
schérzo brilhante d..- Alberto Neponm-
ceno c o poema symphoníco iV»ra'>á do
laurrado maestro Francisco Braga.

D-1 inaestro Delg..do de Carva 1 ho
também fordin execu'adas algumas
ConiposiçõVs que conquistaram mere-
cidos applausos.

Trsouiia.
9M

ALLIUM SAT1VUM —D.; J. Coalho Bar-
lioaa C &., mu dos Outlvew 68, Rio de Jantiiro, o
quiil m- vendi? eiu todas tis phiintiauiiLii do Hrav.H,
tomando a«Í8 Eottas um meiu copo com aiiuii, de
umii só yz, a nuUtí. no deitar-se, é um Brandeniicroliuíidft. mata o micróbio da inlluen/ii de
um a três dliis e uura todas as miílt^lins que tCm
por causa um resfriamento. O legitimo tem um
coelho pintado.
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-^Gasos x e x Gousas^-
Sentindo-se a marqueza do Freixal,

Ha uns dias já. do-nte,
Manda chamar um medico eminente

O ür. Juvenal.
Que a vel a corre iuimed-atamente,

Tratando se de um pobre,
Os Esculapios mais "caritativos"
Mostram-se, qunsi sempre, um pouco esqutvos,
Mas. em suecurro úe uuia dama nubre
E mUlionuria, correm mis ligeiros
Do que... a um inceud o o Corpo tle Bombeiros.
Rapidamente, a escadaria galga
Do palacete. o medico, couvulso,

E é logo introduzido
No doimiturio nobre da fidalga,

A' qual. tomando o pulso,
Encontra o levemente tnfraquecido.

Porém. Vossa Excellencia,
O que é que sente de anormal ?... Me exponha,
Pois todos os recursos da Scieucia
Empregarei...

Doutor, tenho vergonha
De o meu terrível mal lhe revelar...

Isso é. senhora, excesso de pudor,
Tal como a um confessor,

Nada se deve a um medico oceultar,,,
.—Pois bem,doutor,omal que me tortura'E 

que me vai matando lentainente
E1.-. uma soltura... sabe, uma soltura...

De ventre, sim, já sei...
Mas é um horror !

Pois, dia e noite, sou constantemente
Forçada a andar da ca ma p'ra o doutor...
O medico, julgando-se offendidó,

Com a phrase figurada,
Volve íi marqueza:—\h !... isso uSo.é mula,
Muito pcior já tem-me acontecido :
X's ve/.es. q ando estou fazendo-o-chylo-

Uo aiuioço ou do jantar,
Lendo um jortial qualquer, muito tratiquillo,
Sinto voutad dv ir. cum tal presteza,

O ventre alliviar.,.
Que nem siquer me posso levantar
li zas... vai mesmo em cima da marqueza...»

PHRNILONGO.

«IGARBOSIUAHAHY VEADO » 100 rs. ao
¦'Rio. Fumar bom e barato, CollecçSo4 bichoi

A YIDA NO EIQ

OI um barulho medonho oa
rua Senhor dos. Passosf
Um velhote dos^eus 58. bem
contados, sentiu invasSes de
chammas no peito e desejou

lembrar-se dus tempos idos, daquelles
bellos tempos em que elle mostrava
n2o ser feito de pavio de vela de sebo.

O velhote sahiu uo passo do Figuei-
redo, da Capital Federal, arrastando
a aza á mulata c embirrando com o
Lopes.

Eu acompanhei o m.laudro e quizver cm quí dava o negocio.- Entrou.
Era em casa de uma rapariga muito

gorda que mais parecia ser um gazo-metro a ter fôrmas de mulher.Aqui estou, meu «mor, aqui estou
de cabello branco, mas completamente
abrazado, louco, doente...De veras ? Com essa idade ?E que vale a idade si a gente n2to
ama com cila e eim com outra coisa ?...
Com o coração, por exemplo.

Si pudesses tomar o tamanho... ver
com. elleé grandee volumoso. .E' volumoso... ê grande! Mos-
tre-m'o.

¦ — Não pôde ser porque elie está es-
condido.

Onde.
Ora, onde ha de ser ?No peit . ?
Nao. « baixo do peito.Couio ?...
Quasi em cima. O meu amor está

mesmo encravado no peito.Ora que pascacio, Quero ver isso.Pois nao.
Dispa Sf.
E' p-ira já.

E o velho despiu-se e ficou como queem casa da sogra.
Depois a rapariga abraçou-se com o

marreco. Elle. . . nada,
Então, meu coração, onde está o

amor ?
Es... con ... di... do.Desesconda o,

Nao posso... Tenho uma fome
onça... Preciso alimentar-me paradepois ser gente.Tem sem casa alguma coisa. Que
queres?Lingua... somente lingua. . que-ro... olé si quero... do Rio Grande e
com batatas.

E ora ahi está como o velhote dez
minutos depois avançou na lingua para
poder ficar mais ferte e nao ser arara.

E ha senhoras que além de terem
casa de an.ores íllicitos têm-n'a tani-
bem de pensão!

Coisas do Rio.
Ma^andrío.ee

FRAQUEZA PULMONAR E MUITATOSSE. Julgando nílo poder criar seu extre-moBc fllhiuho de peito e jà desanimada deoura, a Sra D. Guilberralua Fernandes dttSilva curou-sa ood o AlcatrSo Jatahy, de Ho-uono do Prado.
Pedir—Eu era assim—Marca registrada.

ee
A uma sombra

IV
H Em lábios de coral, pérolas finas.»

( Autheutica do C. Accacio)
Ora, graças a Deus, que já sorris,
Sorris couio só tu sabes faxel-o,
Dos lábios bipartindo o roseo sello
Com uma eburuea e uitente bissectríz...
Chega-te o bom humor, quebra-se o gelo,Vais-me falar, talvez, tudo o prediz,K, esperaudci-te a voz, eu me desvelo
Em preparar-te o meu pedido : bis /
Tua vuz i Si quizeres que a defina,'
Nao te direi «soprano.) nem «contralto»,
Mas isto, que í mais bello e verdadeiro :
Um jarro de água pura ecrystalliua,
De-um-esciiiiio__descendo. em brando salto,O escriuio em que nos laia o Cõuselheiro ~.—¦——

AKNOtD.

TÔNICO JAPONEZ é o melhor prepar.acpara perfumar o cabullo e deatruir a parasita,evitando, como seu uso diário, todas as enfermldades da cabeça, rua dos Andradas, 59.

viegas - ,,
Faço-te a vontade : Imagina tu que

acabo de tirar a sorte grande de dtt-
zentos contos de réis I

Estou residindo num verdadeinVpa-
lac«-te. de um luxo original, onde passo
a minha lua de mel, porque casei-me
ha dias com uma hespanhola formo-
sissima, encHiitbdora, que me trouxe
um dote de mão cheia !'

Ne^te momento banqueteio-me e
bebo á tua «aúde os mais caros e CSpi-
tosos vinhos, uma festa colossal,mim
verdadeiro delírio da febre que me
queima e que me lev-i na aza doiracia
úk phantasia. para esse paiz alegre da
-Ventura, porque a realidade, a triste
realid-de é* que e-tou num leito do
hospital, onde me cortaram ha dias
uma perna sobre a qual passaram as
rodas de um bond.

Não tenho ura vintém siqier para. os
cigarros ! Vé si me mandas algum...,

No mais sempre o mesmo,
Fkuzarüo.

Confere,
J. PimentSo.sa

COQUELUCHE.—A pentil menina Vidlnha .
filha do Sr. José da Silva Ramos, rua Ferreira
Vianna n. 13, 2urou-sede cf.nufluche com o Aloa-
trão e Jatahy ile 3 ou o rio do Prado.

Pedir—Eu era nnaim.

iiáiRECEITUARIO DO "RIO NO
Depois de and ir pelo interior da Re-

publica exercendo a minha clinica para
a inauguração de no os cemitérios, .
aqui meeucontrarãode novo os leitores. -
do Rio Nu prompto a minorar-lh-sios -
soffrirnentos, ensinando lhes, com o
meu talento indiscutível, acuraf-ttítl
e pouco dispendiosa de diversas mo-
lestias.

Durante a minha longa viagem, tive .
oceasiap de f.izer alguns estudos sjbtc
diversas moléstias e atigmentei assim
o meu já longo cabedal de conheci-
mentos scientift^os.

APPENDICITE' i
Bsta moléstia, que ainda o anm

passado poz em perigo de vuia o rei
da Inglaterra, é caracterisnda por aro
obstáculo.enigmático que se congre-
ga nas r^giSes intercostaes do pery!-
tillo synthetico e produz o engo-gil:
mento ainalganicodá superposição 1
norifica e metaphurica e a p<:rda"sa
guinea da carótide abdominal;^
querda,

Dahi a especialisação systematic;
Orifício muscular agudo e à qtl
anomatopaica dos gynecus escaleis
leguminosos, em resultado dessá"'C
comitancia hyperbolida das. irraf
ç5es geométricas das partes phylc
nesicas, dá se o ongraçameato
pontiiieo das theorias hiberna
nasce a appendicite.

Thatamento — L"go qtíe ha
gnal da capitulação photo^h
dos app^relhos hypocondrícos.s
nares, ferve se um queijo-de.-;í'
em _agua gelada e manda- &e-
presente _ao bi-po. _. 'Q

Momentos depois de chegar~sente-ao-se^u—deatLn^jí doentejí'bom, si nao tiver morrido debar "
um bond electrico. 

'á

PREÇO y TT do DK-. EDUARDO*
Adoptada na £u

a uo hospital õe U
-»3-

BILHETES POMES
Deposito no /2Jf~\ Rhmbdio sbv

Brasil ^^Vf oura eõlcaz das
A. FREITAS i C. T T d» pell,±jJ. empfgeiia1H —Ourives-114

CARLO ERBA—Milão.
urae, manchas, tinha, Bardas, broto

FELIZARDO
O' pavorosa antithese ! O' cabuloso

monstro ! Já não posso aturar a lei-
tura das noticias que a teu respeito
mandas * £ ."

SEto caiporismòs sobre caiporismoa !
fatalidades sobre fatalidades !

Com seiscentos milhões e quátrocen-
tos mil diabosl Vê si afinal me mandas
uma nova boa, agradável, digna de
ser lida, uma coisa que não cause hor-
ror á gente 

Safa!
VlKGAS.

PORTARI
EphKSvai.o — Já publicámc

pos, um conto.ldenticq ao q
viou sob o titulo Desastre.

QUEDA DOS CABELLOS, L,o
Ai pessoas deseaganadas de obter i
da caspa, queda dos oabelloa 8 oa
tura, devem experimentar a LOÇ
de ¦ composição eiolusivãmente ver¦ convencerem -da effloaoia deste*
aifleo, que se vende & 41 o frasco
ACÁCIA, roa &eíe to Setembro r

*'i*

''¦-0$?*

-A

';'>
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INVENÇÕES,. MODERNAS £ MARIDO PRECAVIDO
_____ ^, ^_. _

Novo e engenhoso apparelho : mette-se pela abertura de cima uni
porco e pela abertura de baixo sah-m. lingüiças e escovas; estas são
feitas pelos cabellos do suino. E não lia porcaria alguma : ha todo o as-
seio e presteza. .. *

Pois você está alvejando o criado,A mim,hek.-Que e! isso, Malaquias ?
matar ? Você está doido? !

O marido. -Qual doido, mulher ! Não vês que vou para a caça e nãoxar-te em compinliia deste maganão? ! Não vou nialal-o, vou apenas inútil
quer tempi durante a minha ausência..

com risco de o

me convém dei-
isal-o pura qual-

CASA 
SANTOS DTJMONT. Ouvidor ti. 8o;

especialidades em caldo de canoa, sorvetes
do ces do Norte e castanhas de caju.

.11000o

§.:¦:.:¦ Grande barulho '^

| 
Salceiro maluco

gp: -' COISAS NUNCA VISTAS

_fc' . O Club Musical Pinguela de Beira
__¦< 

'de Kio do Pau lyiso ensaiava hontem
_.;'.'nnl maxixe todo cheio de circurnstan
_H cias. De repente o flautim desafinou e
¦ soltou um guincho de se lhe tirar o

chapeo.
;'. , Õ bombo, indignado, ergueu a maça-

Siétae atirou-a ao nariz do trombone de
vo^ta. O trombone, furioso, espirrou e a'„imaçáueta, sahindo, foi parar na pa-

fjl.hcta da clarineta. Esta, subindo a
\Serr,a. cuspiu a parte de baixo nos tym-

,*,ííe«.que ficaram sem pelle e atirou um
pedaço nos pratos.
Í:Órolo então tomou proporções assiis-
adoras, havendo a interv nçilo do de-
?#ado de policia de S. Paulo, Sapu-
Hja. epaizes da Austrália.
;5Dodps os instrumentos foram presosíreçolliidos aos respectivos armários.
Wi":'- Sf3
KaÜA.TAPONEZA.-De effeito prompto paru»£«,»pelle e dar ao cabello a cor nue na'tlíi 

ó'011^0' «""P" » cuspa e ha crescer ialio. Rua dos Àndradas, 50. ¦

200:000$000 £8r,gl
péssimos 750 réis—Loteria da Capital Federal,
estraeçilo intransferível sabbado 10 de.Janeiro de
1903 ás 3 horas, 103." Companhia de Loterias Na-
eiouaes do Brazil. Sede : Capital Federal, rua
Nova dr Ouvidor iis. 29e 29 A, caixa do Correio
a. 41.— RndereÇo telepraphico—loterias.

Os bilhetes achara-se á venda nas agencias
geraeade Luiz Vellaso & Crua Nova do Ouvidor
n. 10. endereço teleyraphico — lusvel, caixa do
Correio 857, e Camões A Checco das Cancellasa. 2 a. esdereço lelepraphiüo—pekin, caixa do• Correio 946. Essas a<rencias encarretrani-se de
quasquer pedidos, ropaudo-ae a- maior clarezacas direcções. Acceitam-se a;ienti;s no interior enos Estudos, dando-se vantajosa comratssilo. Osapetites aeraes srt reeebtMue pairam bilhetes pre-miúdos das loterias da CAPITAL FEDERAL.

9W

A 300 RÉIS
A Ceia das Cortezãs, de Pai Pau-

lmo, parodia á Ceia dos Cardeaeede Júlio Dantas, impressa em um ele-
gante folheto com capa de côr.—Rua
da Assembléa n. 94—Rio de Janeiro.

-ee-

O BarSo do Cajii. conhecido proprie-tario e gerente da fabrica de phospho-ros Caolho sem dentes, para festejar o
anniversario de sua avó, convidou a
estrada de ferro Oeste de Minas, as
barcas da Cantareira e o Porto Vara-
pau.

Foi uma festa de arromba.
Na ¦ havendo mais queijos no mer-

cado foi arrebatada a careca do Gene-
ral de Frsgata Teteia que dançou de
velho no xadrez do hospital da Rússia.

Uma festa de arromba.
es

Husa Iadia
Vossa Excellencia é muito talentoso,
IV um gemo invencível hei política.H, com franqueza, mesmo tino ha critica
Que EUtinjn seu caracter portentoso.
Sempre farto, sem ter vida sninitica,
E' correcto e possue porte gnrboso ;
Quant' alma i-odre por uhi, rnchitica
AíVj tem inveja do Dr. Kiagoso?
Dizopoyor-EUeélitllo na tribunallaia o Hisliiru :-(jue ,11.^.0, que turillin !Nao lia outro cm quarenta gerações !
E eu digo bastante eiitliiisiasmado ¦
--Is seu meu voto liara deputado...
Oh : Jtl/io iv tf iHimut (te tostões .'.'

Vagabundo.
-ee-

MGARROS BENEDICTINOS, peitoraei-'do, belia colltíiição de frades.

Terceira Gollecção
DE

MODINHAS,
Monólogos e cançonetas

Já está a venda em nosso escriptorioa terceira collecção de monolo-gos, cançonetas, poesias drama-ticas e modinhas populares.Esse volume, que tem o dobro das
paginas da primeira collecçSo e con-
tém cerca de cem prodncçoes dasmais em voga, é vendido pelo mesmo
preço de 1S000 cada exemplar. Pelo
Correio 1S500. Os pedidos do interior
devem ser dirigidos a J. Moraes & C.

94 Rua da Assembléa 94©e
POMADA SECÇATIVA DE S. LÁZARO.-Lsta. pomuila, hoje universalmente conhecidacomo a uiiioa que oura toda o qualquer ferld»Bem prejudicar o siiimue, ulliviii qualquer dôr

UM CEARENSE D1STINCTO.- O Dr Al-Iredo Mourao, clinico no Putrooinio de Morlahéem carta com data de 24 de Janeiro de 1884, diz-« O seu Licor de Tayuyá, de S. João da Barra
SS!í™''i«'„',"!!" Proo",r». llue )á uão es iate um ti
_feí» 

duquellu grande remessa que mandou ao
Vasconcèíteí "C8U 

°° V1<""1,! s"«i"° 
°>

DIGIOSO|.V. EFFE1TO PRO

X
T

RESIGNAÇÃO.

<& - ri "O
SC m dj O 5cs g o-X

.Z r! - »ia a

l eu ha quarenta annos tivesse feito uso desse milagroso Tavúvá/da.Barra.nao tmha.sido.tão infeliz como fui. Ha dois dias nuíá me s.nto outra; continuarei a tomar, porque tenho certeza de1 completamente bóa I Sinto-me até remoçar !.... 
certeza Ue

M S © O fi O

K © aí

pítsadS

hSJSoS
o«*o

n.tnl?aZíherl^°sSoeS?lb=rqUe0meU a«»S° í o ama.nte de

,L0 var,HO.-Q„al incapaz, qual nada » ,?» ií'por isso... S havia de ser r-om ,„ 1 • •„ feu "a0 "'e quero mal
senhor, queeu sei ^t^°Z^ ^"X^o^ ^ ^ °
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NO PARAÍSO QUEMAGNATA!,;,;
/- '<S ¦¦- :• ¦ ¦-¦:.¦ :¦.;,.

Eva,—Você avançou na minha fructa e eu
mar. KUe ahi vem para te expulsar.

Adão (desesperado),— Não passarei pela
mesmo me expulsarei I

9(3
UM BAH1ANO ILLUSTRE.— Sempre que

ienho necessidade de curar syphilis, herpes, etc,
lanço mão oom plena cohfíança do LICOR
DE TAYUYÀde S. João da Uarra.

Eate grande agente therapeutico dia a dia me
aurprebende com bbo poder cuhatiyo,

Sou testemunha ocul&r de importantes ourai
que tenho conseguido com o vosso bello pre-
Derado,—S. Paulo de Muriahé —Dr. Boaventura.
Bahia.

já me queixei ao dono do po-

vergouha de ser expulso ! Eu

aa

¦w
Ali ! meu magnata. Q':erias embrullíafene? Eutão pensas que eu ignoro'

que essa bellissima roupa que vestes foi feita^ n^sUfiiialaria Barra do Bio á ruà'
Sete de Setembro n. 146 A ?

E' exacto !
Então com sua licença !

aa  '
•.:iJil-a,v,-v. I-ao-

O ac
veiu á
claras;
soneto
Nu, u.

Ahi
houve
mes.

ademico Arthur Carlos da Silva
nossa redacção, pedir que de-
iemos 11 ao ser elle o auetor do
publicado na 5" pagina d' 0 Rio
468.

fica a declaração, pois no facto
apenas uma coincidência de no-

REMÉDIO QUE CURA—O abaixo assienado
solTretido lia muito de fortes dores de cabeça e
enxaquecas, provenientes de incommodos de es-
toina»o,depoís de recorrer a muitos facullativoi,
sem resultado, acha-se em via de cura com o uao
do Vinho Eupeptico e Restaurador, de pnar-
maceutico Oliveira Júnior

O que attesta é verdade e o [az de bom grado
para allivio dos que soffrem,

Rio, 10 de Agosto de \Ç<0\—Gustavo Bastos.
Rua D. Feliciauau. 190 A.

Veiu hontem ao nosso escriptorio:um
trombone declarar que uni cavaquinho¦'
deu o solemne cavaco por ter um-yâ'^--
lâo falado mais grosso que elle. . -: it,;

Por esse motivo niuita gente viu.;.„jO ':
Lano tocando flautim. . &§&

-3S-
IDYLIO NA ROÇA

*-v}.'í

01, l
Eupeptina vegetal — %££§£
pecifleo sublime contra : dyepepsia, fraquez
Inappetencia, indigestoes. azlas, pyrosis, last
vômitos da preuheze nervosos; dilataçfio, aton
dores, vertigens, roáo estar, preguiça, ferrà
taçao flatulenciá, catarrho, eólicas. /

JEPOSITO GERAL ;(

30, Praça Tiradentes> £
Um official do exercito nos oo^m

nica que acaba de descebrir
bombarda de enormes dimensões.^

Um musico disse, que aquillo. n;
uma bombarda—é um bombardSoj

-—¦se— • ¦ ¦'
<rGr£RR"OS~vEADO. Havana e Santo A*•collecçSo de typos da rua, interessante

Passaram-nos o seguinte ' téíejf
ma ¦: , _ ,-<_«?

Redacçâo "Rio Nú'-'--Beijei
uma mulher e nada senti. l:—.:Juüà

Sr. Jucá.—A culpa nHp^-.é í
NSlo teuios culpa que o senho'
arara e nSo possua aquillo..-.':'
que se compram os mel5es.

-39-

Er.l.A (ao sentir-se lambida pela vacea, supponão ser um leijo do namorado.) Eu já te disse, Manoel, que esses beijos

aSSÍm^tSi^-SuaZ ]T^^ãt'^^^:i^^^^^0 erUtode um MJo pro-
longado /....

LOTERIA ESPERANi
ElxtracçÕes diárias ás 3 horas d—Prêmios integraes 50, 12 e 10
por 140 e 700 réis. —

25:0001, loteria á extrahir-se,
de Janeiro. —-O thèsourein
gusto da Rocha M. G-allo,.caíx
Rio de Janeiro. *,_v

e<a—-.--.-/
O PEQUENO RENfc^de 18 mil/

filho de Mmé: Mathieu (me Monto.
Toulouse — França),'.òurou^io em. à<
uma tosse freqüente. aooínpanhadB de
diffioü e falta de somno, com o Xiro
delia Robusta Composto, do pha
Oliveira Júnior, "'\~ *|
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A MORTE DO'VAGABUNDO
Revelações de além túmulo

No planeta Saturno
, COISAS MAIS QUE MÃES I
Fui cahir num thentro pertencentea uma companhia mambembe
Representava-se a 'Milhada 

de Lobos
Cu*}?*1 

raercuriatI0 do P<»'ta Costa e
Deram-me'uma cadeira. A gente alli

paga tudo o que compra com um boca-dinho de pomada mercurial *
De repente eu senti umas comictlSes

pelo c rpo Que demônio é isso ? Ai'Deus do céu.Nã era pulga, nem perse-vejo, nem mosquito. Era um bichinho
que nada tiulia de redondo e que eraoriundo daqiulle planeta maldito.
.^Dei o desespero. Gritei, prag-ueiei

pW nos.... dedos do pé, indultei im'
peradores, desafiei o planeta inteirointerrompi o espictacuk, I

Isso nao pôde continuar : bradavam
povo mdigu do ; isso oio é homem éorei das chammas. o pomo da discórdia

;. um barulhento levado de todos os de-*.í.. momos.»Precisamos acabar comíãle• ),.. O M. Ethereo que estavaáérítro do¦ i bolso do meu coll. te, p. 2 o pé.cbçó deJ»;,v. fora e gritou quasi chorando : •¦
St —Pelo amor de Deus uãòfacabem
m çommigo! Olhem que-eiTestoufty uai¦A. fataudade dentro do collet» do SWm gante. .- b

Ü» ..•J"^"e7l.,é aí"ene sagüi, perguntou
«E 5 a0 í^qne tmha uma barba ande
gs, ate aos pés Vamos liquidai o.
K|i'w7*teriam dad0 um tiro n° pcbre MW Ethereo si eu nSo arrumasse no car-
3 rasco um peteleco que o fez dar um
Si, 'passeio ao outro mundo.

•.' A guerra estava travada. Gury era¦ nm medroso de marca maior e tremia
Vi como varas verdes. Eu sosinho ia lu-"p.tar com o planeta inteiro.

.Mas eu era homem até... cantando '
;-: Armei me de um petropolis e espe-...rei. Qumze bilhões de soldados arma-
^dos de espingardas vieram firmes em
jCima de mim ! Quinze bilhões !
t;Duzeutas mil metralhadoras, ca-nfcSese submarinos. Doze esquadras
nn mão de guerra.Ah! Eu era um novoHercules, um novo Sanslo.
çÇorr. para um campo vastíssimo e

tscondi 

me numa gruta. Quando todoixercito estava reunido eu dei umto tremendo da montanha abaixo etpalAei o corpo.
!i?u,TJiesmaiou' Que combate medo-ho ! Affrontei todo o fogo. Casquei a
SUS,r° Pess°al, com vontade e ao
m de dois minutos matei tudo, etc.BO fim da batalha senti ura fri0
p 

no bolso do col-lete. Era o ca-

davcr do M. Ethereo. O pedagogo ti-nha morrido de medo.
Atirei o corpo do homem para osconfins do judas e despertando o Gurymurmurei;

Vamos crubora.
Para onde meu senhor ?Para outro planeta qualquer.Vamos dar uma folga, meu rico.
Qual folga, qual nada !

_—V. Ex. diz ísmo porque nunca ser-
viu de cavallo.

Agüente se.
E' o ciso: faça força que eu gemo.Nem mais tuna palavra.Montei novamente no lombo do mo-leque c subi ao espaço. Eu ia paraSaturno. Já respirava uma outra at-mosphera nova. E a terra sempre ao

longe, sempre pequenina, brilhando
como uma estrella.

Pas-ei por um sitio completamente
novo. Um annel de prorJi.ioso tama-nho. Era o tal annel de S„turno, domaldito que, segundo a fábula engoliuos próprios filhos machos.

Eu estava muito perto do planeta.Del mais um avanço e cheguei até lá.
Oh I que planeta esplendido I
Eu estava verdadeiramente em casado sogro.

(Continua.) Vagabundo.
ftS

CIGARROS VEADO, Cuporal Mineiro o Hy,^gloniooa, obremos J ciilreçns do bichou. Chie-

modinhaTXTsíleiras
SONHO DE VIRGEM

Com a musica da modinha— Vir-
gera casta.

JANEIRO DB 1903
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0 caroço da banana
MONÓLOGO .

%

(ao Otto Drude)
E' bellissimo o sonuin da virgem,
Em uni leito cercado de flores !
Cortinado de gaze tãn fina .
Que reflecte miragens de amores !

Quando as negras, atrevidas madeixas
Entreabreiu-se em meigos laureis
Onde brincam, sorrindo meiguices,
Um sem numero de mágicos anueis.
E1K dorme : a dous passos ingênua
Nem de leve perci-be o dormir,
Orubor da inuocencia trescala
O perfume de ignoto porvir.
Ella dorme : o oscuio da brisa,
Vem sereno .em seus lábios pousar,Louro anjo de Deus enüeabre
0 sorriso de um meigo sonhar I

Que sonho foi esse que poudeUm sorriso mimoso criar ?
Foi a crença da virgem formosa
Exalada n'um doce sonhar! 1

R.OTSA.MADA LOPES.

A GASADINHA

Ando ha tempos implicado
N'urmi queslao que me dninna..
Pergunta 111-nie em lodo o lado,
Fazendo grande alvoroço,
Porque seiA que a banana
Não ha de ler o careço...

Venho pois 11'este logar
Ver si. n'e.sla lucta insana,
Alguém me pode e.\pl'car
Quer seja velhinho ou tn ço,
Porque será que a banana
Nao ha de ler o caroço ?

Pessoa lí do estrangeiro
— Penso que era lusitana —
Perguntou-me : — "Cavalheiro,
Porque será que no almoço
0 çarçon deu-me banana,
Mas banana,,, sem caroço ?,,

Uma bellfl seuhorita,
Cnui uma voz de sevilhana,
Quexíira-se muito affiicta
Que tio hotel pediu 1 remoço
E em vez d'isso, uma banana
Lhe deram, mas sem caroço...

Queixam-se todos da Europa
Que na terra americana
Em toda parle se topa
De qualquer coisa um colosso,
Mas que ha falta, na banana,
Do competente caroço.

Sei de um caso iuteresante
Passado com uma bahiaua :
A mulher n'um restaurante
Fiz um terrível destroço
Porque a tal frueta — a banana —
Mostraraur-Ihe sem caroço.
Pai Adão junto á mãi Eva,
Mostrou-lhe a frueta mundana •
Mas uma vez - foi na treva
De noite escura — n'llui fosso,
EHa vil. bem que a banana
Nilo prestava sem caroço..,
Uma noiva — creio que é
Constantiuopolitana —
Diz que vira. junto ao péDe si, bem junto ao... pescoçoUm pedaço de banana
Muito dura sem caroço.
E' frueta que a qualquer horaPodeis dar ; pois muito ufanaSempre fica uma senhora.
Quando vê, próximo ao poçoDe seu quinta), de banana
Uni pesiiiho, sem caroço.,.

O caroço poia delxemofjfi
Da fructinlíH soberana, V\
Que. do contrario, lereinai
Este monólogo inst sso; *mt *-.
Deixemos pois, da" bertiuiiiA j,

9 Ficar de uni lado o cimiçh\v!(

_^_: %''•
BLENOCIDA -, Ollliió mediou rito iHa our».

qualquer " noiuirrhiíu'.' anui "iiijeocrio", 1IU1 Ir-rilti o (íHtotiniKn, min prmluz (ihIíi-ili^uvIh 08eslrt-itumuatoso o[)«r»i'Ô«!..F;iieniitri(-rti'ftifbdBB

^iKr^oon^Kis^ii^^v^^r1

BOAS FESTAS*. *
Recebemos retribuímos o, cumpri-

primentos de bflas festas que nos t-n-
viar, mos Srs. Oscar da Cunha Maeha*
do, Guilherme Malnqni s dos Santos,
os ofliciaes inferiores do 22" brfalhuo
de infantaria ; os ufficiaes inf ri.rús-
do cruzador liarroso. Enrico Di¦&, Ju-
lio Francisco de SmfAnnn, Omsteiu
& C , Ernesto Lu ia Rebouç s. Adaiuaa*
tor Eop< s, Paulo Jorge Krnwczuk st C.
e os officiacs inferiores do Corpo de
Infantaria de Marinha, todos desta
Capital.

Antônio K. S. Guimarães, Figui r Ir-
mios e Joio de Arruda Leite, de
S. Paulo.

Antônio Pereira Guimarães, da Da-
hia,

José Pereira Passos, de Campinas.
Germano Duarte, bibliothecaiio do

Club Caixeiral de Pelotas, por si e
pelo Club,

Direeu Ferreira, nosso collega do-
Diário de Santos.

Bernardino José Teixeira, de Petro-
polis.

©e
FUMOS 

marca VE,
ditâes inirnit.HVHin.

MARQUEZA
Duma marqueza ao Indo vivo unido,
Eu, que sempre fui pobre e desgraçado r
Nas minhas veias não circula o (luido
De algum nobre fidalgo antepassado.
E ouço dizerdes, meu leitor querido.;*:;-,«Como tu conseguiste ser amado ' -/'^'íjí.
D'esse anjo que em riquezas ha naVcido!
E a estrada das venturas ha trjthado?.»'•.•.
Eu vos explico, roeu leitor curioso :
Nesse ente desejado e tao formoso; 

"i 
siPor tiuem as iniiKiiaa ilestc mundo usqueço;" -¦ S

Nesse ser que até nebro jâ me ha feito''
E contente me faz e satisfeito. 5SsL( 

*.
Nessa marquem ,1 noite é que adormece?..

Sanl'Aniia,-Lopes & (i: EezJ'

CALLOPEDlNA.-ÍJriico ilifallivol BItupaíloj:
.aos eallos, nilu impçiââandar ciilcudo, 'rua Jdo»

' Audradua, fjfl.. •*!, ¦;, |

(16)

POHS&~na-^>33-x?oxi±a Per-y-llo
ÍS5 IX
jgpíj O BILHETE DO CYPRIANO'— NSo vejo nada de grave uessas palavras.— E's um optiunsta !

Kr_E;tú és um maluco ou um medroso! Então o
traSrTâsna° 

'i™.0 direit0 de 'c mandar chama?
•mí~ ¦ assumP'° importante ?iNâo dif/q o contrario, mas..

MmÊk,S6? ?éra 
"í!aS '' Que Prendes fazer ?

íéfllF P Jl ; elk deve saber qualquer coisa

|E;ella virá hoje?
¦Çpm certeza.

íS?.soí;yP,"ial10 pediu-te que fosses ter com elleue recebesses o bilhete e

SBC™° Ti8*1 Piso em ter«»o falso.'•gstóa-me sahindo mesmo um marieas !»Sde ser; mas dou-me bem com esse modo de

a Juba o o mandara chamar para obrigal-o a reoarar asu-. falta on, na peior espécie, para lhe appliear algumaspauladasi auxiliados pelo Antomo Joaquim a,Su,I]asAo lembrar-se disso, Felix olhou macbiuulmentepara ema de nu. Udet onde descansava sèú S
St™me,nCteelad0' 

de Cab° ** "^^oU^Ti

teria-n.faviLdratPe°u1poSer ÍSS0~^^ dte-Joli.

do la^r-"?3", 
=' °S P"SS0S da moca fizerarn.se ouvir

íheapodraf6rad0<!Uartoeoestudaate correu a abrir

aonot^^^^r^^-^^sS^^^erri^^0^^6^-^-'
— Uma boa pilhéria! Uma boa pilhéria! I,„p„i„oquehonten, o Antônio Joaquim fot ifenfcasa e 7láTreçemanla!) pediu uma Conferência reservada a meu

0trp calou-se e não demorou.piuito que acabass»m

MtSmJ ' fcer a gestão jogando uma«e:™*" como era seu costume

aSteoMlil" 
=ítuda,?te 

„estaya •"> seu chateau, aOpe o bilhete do velho Cypriano. Imagnou mil«s, mas não descobriu, nem podia fescobrir
\^TJÍlCh3?^0 ure™te- Para elle o velhoSl^conhecimentodas suas reiaçSes illicitas comt>

Que disseram ?"•"

estorne?na kM^'?' 
** "™ * C°m° "âo

tim.tfm.mOÇa'COUt0U 
tUd° 

S ^e ouvi™> tfi»-Hm por
E o melhor—accrescpiitoii oiio / «

ch 
~ 

SUem 
Sabe S' "a° fOÍ pa™ 'Ssa que el,e nle "iraidou

uada"? 
?OÍS ° Ve"10 te maadou clla>nar e nSo me disse

j, t~ 
Estava com receio de te dizer isso.... ti este bi-

v.n,?re'Í!í 
e"'tre6-ou a Julia o bilhete que recebera do-velhoCypr.auo. Ella-leu-o e desafou a Vir escandalosa-

Tem graça I E porque não foste immediataineute'?'Esperava 
que viesses orieiitar-me a respeitoI ois então já estás orientado : • vais ser o mediéo-do meu noivo ! Ah ! Ah I Ah I <i- ,." meaiço

Si fôr para isso, tenho cá o meu planove lá que elle nãu falhei

AntoTio?o°aqr,m!aS 
"'>' COUfi° M imh^^ do-

casarcommu]ofPOrCaH5il'da Mta fla— -Cílo. «cp-

dar Zr~LÉ- qae está q "leu P1""0 : '"udil-o para casar e-dar o rmudu.jan ser tomado ua noite do casamento
cons7q,^ciaVsáBravZelsVU£Uma "*" '* ^ '"0^

Nao tenhas susto. Eu sei como proceder .. • ' " '
Pois então vai ter com o velho.Não ; já que estás aqui, não coiiVe"m.

„„„, • e, volta porque, temos teúino:'-eu m« «costureira e ás três e meilestarei aqui' E' o temou antgastas em ir, conversar e voltar P qUe
Eslá direito,
Então, até ás três e meia... ' ¦:,
Até ás três e meia. ,'S3

ítçsí

- vi"K9> (Continua},;
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RÃOt o Robertp cjá titto é
.iqncllc rapai de tutr'ora,
sempre alegre, pilherico,

SBi§9| com 11111 rcpertorin enorme
f-de anecilitas c prompto a ir c nquis-
I tar 2 primeira inulüer bonita de quem

se agrada&se.
O que ti Sn era diflicil; pois elle.e

uni rapaz sympalhico, c atem disso, o
seu terno, conf< ccionado em alfaiate
de primeira ordem, sempre com a
lapcllii da snbrcCBMicn guarnreida de
uma orcliidéa e a ca'ç-i com o friso, de
vído"aô si'ii cuidado extremo em nao
amarrotula ao assentar se, nada dei-
xava a desejar. •

Agor,i, porém, quando c visto, eu-
contra-se-o aborrecido, as botinas pol
villmdas di- p eira e com um alfinete
de gravata dois dias consecutivos, o
que até" então, nao tuceedia; pois
tinha file o c pricho de possuir sete,
para mtid r um diariamente, como se
a sua gravata í«.sse uma folhinha que
niarcaí^e os dias da sdr.ana.

Já nat api arecia na rua do Ouvidor
com freqüência, e quando se lhe per-
guntava - causa, allegava que essa
rua se achava intransitável, por es-
tar ella em co .certo.

Mas a verdadeira causa era outra.
A Sara abandonara-o.

E nem podia ser de outro modo,
visto ter ella o capricho de mudar de
amante todas as estações.

. . Eu soube, sem que elle m'o dis-
sesse.

Sahbado, encotitramo n'os na rua
Gouç.ilves Dias e fon,os á confeitaria
Colombo palestrar um pouco.

No momento em que elle puxava
•da carteira para pagar o «cock tai-1»
que havíamos tomado, cahiu .do seu
bolso um papel, cujo conUúdo ó o se-
g-uinte :

uSára, minha vida. sacrano de mi-
tilia existência, irmã; de meu corpo,
se compassiva, tira-me do ahysmo da
indiferença em que me arremessaste.'" 

Nao penhas; és como a criança que
indo faz inconscientemente. *•

Comtudo, não suppnz que me tives-
ses por amante lâo penico tempo !....

Que hei de f axer ? Sao caprichos de
mulher bonita ; nao assim 7?

Mas aos condem nados, costuma-se
satisfazer o ultimo desejo. Por ti fui
condemnado á indiffereuça. Pois bemí
coneede-me a esperança.

Oh ! como tenho saudades daquelles
tempos em que tu, recostada sobre o
divan de veludo azul, mahdavas que
eu fosse buscar o godet com carmim
para pintar os bicos dos teus seios !
Tu os aelmvas demasiado escuros eque-
rias que fossem visto atravtz da lua,
rendilhada camisa de cambraia.

Outros te chamariam de vaidosa.
Estavas, porém, em teu papel, porque
és hella.

Lembras-te daquelle dia em que eu,
todo preoecupado em praticar essa
operaçüo, toquei com o pincel em teus
lábios, suppondo estar molhando no
carmim e tu achaste muita graça 

'.'

E qualquer se confundiria ; pois á"s
cores eraii perfeitamente iguaes...

Não posso, de maneira alguma,
afastar da minha mente a lembrança
do aposento em que dormes.

Custosos quadros, requissimas es-
tatuetas, primorosas jarras, innume-
res bibelots e no centro soberbo leito
de érable, descansando sobre fofos
tapetes.

Foi ahi que passei doces momentos.'
Toda min, estendida sobre a colcha de
setini vermelho cuidados ¦ mente salpi-
cadade «Ideai Perfume»,maudavas que
eu tratasse dos teus pequeninos pés

Eu, com um desvelo sem igual, afa-
gava-os carinhosamente. Depois, or-
gulhoso de terem minhas inaos, aquel-
les dois specimens de rarissima jóia,
pegava da escova de camurça e come-
cava a polir tuas unhas.

Quando eu terminava, já o teu
som 110 ia em meio ; d collo arfava em
suaves ondulações e os lábios semi-
abertos deixavam ver os marfilosos
dentes. •

Pé ante pé, para que nSo despertas-
ses, ia buscar a gaze c cobria o teu

corpo divinal, evitando deste níado, qije
nelle pousasse algum insectõ,

Oli I como ficavas bella assim I
S fosses vista por um pintor de re-

nome,' certo velozmente pegaria dos
pincéis e iria te copiar na tela.

Mas, digo eu, seria ossivel elle re-
produzir fielmente os teus contornos,
os teus st-ios de raro jasi»e, o azevi-
cilada de teus c»belios, o brilho de teus
dentes, o lustro de tuas unhas e final-
mente, o leve rosado de teu corpo se-
duetor? »

Aurkma.
—.—"3»r

| única

NTA AZUL PRETA
C. MONTEIRO

única usada nas Repartições publica I
B^pirau, gycumacé,
DÍSdUdd com garibôba,
C rimbaba. plantagente
ííiracum é caritnbôba ;

Lagavata e xíuipanda,
Vaizindando o beribeixa,
MatUandoaçavapára...
— Cicoarvelá.'.. tá bom deixa !...

Pynage'.
-9t9-

SR. HONOKIO DO PRADO.—Já ha tempoB,
BolTrenilo do tima brouchlte agudo e te tido luu-
tÍlra*'Hto recorrido a muitoa niedimtm»nto$ acon-
ítdhiidos jmra «ssa moléstia, em bom niomeuto
aciviti-i o conselho que tne deu meu visiuho
e amigo Sebastião Duarte Castro e cnniiTandc
três vidros do Xaropp de Alcntr5o e Jatuh_v,es8e
eilluaz e precioso preparado ãr V B. Ilquei eir
poucos dina conipletnmtiiite bom ; nem mesmo
sohrevimlo cm dias humidos, como acontecia
outr'ora, a tosse impertinente que me perseguia
e atormnutava. Hoje tenho sempre esse medica*
monto em casa e aos meus filhos applfco, quando
qualquer delles sente alguma perturbação pul-
taonar.

Posso hoje assepurar que não são uxansieradas
as reclames que se fazem desse remédio e eu
mesmo Já o imiiuò ás pessoas de minha amizade
como ainda ha bom pouco llz ao meu vtsiiiho José
da Foust-ca. cuja senhora, U. Luizit Fouseca
disse-me ter tirado excelletttes resultados. Podo
V. S. fazer desta o uso que lhe convier, porque
tenho certeza que estão a quem da verdade oh
resultados que têm sido puoliuados e obtidos
com a appllcaCãO do seu preparado. Sou com
estima de V. S.. amigo, criado e obriuado~,7oaí
Leite Teixeira, 1° juiz de paz do districto de
Volta Grande, município de Além-Parahyba,
Mi tias. •ae-

N088K ADIVINHA
Torneio de Janeiro

Valioso prêmio ao vancedor

PROBLEMA N. fi

CHAKADA CKE6CENTB
Com um instrumento—e uma ave,—

vi na embarcação—o meu servente.
B. Ar.VES (Santos)

PROBLEMA N. 7
CHARADA INVERTIDA

2—O filho de Sem tem a cor parda-
clara.

Baiiriguinha dk Ouro.

PROBLEMAS NS 8 e 10
CHARADAS NOVÍSSIMAS

1 1—Quem é que no comboic anda de
três pés ?

CKdipo.
l-l— A condem nada mostr ao redondo

lá da embarcação.- ' Nrptuno.
1-2— Ternos na religião um sábio,

Samuel.

PROBLEMA N. 11
ENIGMA PITT0RESCO

lrww u*^Bk.

>* PROBLEMA N. i2
LOQOGKíriIO HAVIDO

Sr. ministro —1, 2, 3, S, 7, o animal—
6, 7, /f, 2. está pendurado.

Chis.

PROBLEMA N. 13
CHAI1ADA SYNCOPADA

4—Sim, senhora !
Que bella mulher 1.. .—2.

Piuncipe Ed. Max. (Santos)
Decifraçües do dia 15 do corrente.

DecifraçÕes do n. 4G2 — Proble-
mas ns, : íí, Oifffirro-a; 12 Atnonn ;
13, Ipanema; 1.'/. Limão; 15, Fragata; 16,
jieígaihi; 17, Afocoa ; 18. Piann-plno; 19,
Abaca ; 20, Jumento; 21, Arara; 22, Se-
vero nem; 23, fhtbrinlnr; 2Jf, Onrelo a; 25,
ftfonio; 26, Marabá-Mar a; 27, *onora; 28,
8tim;29 Sold do; SO, Novato mito; 31,
Muleante; 32, Salvador; 33, Julia; 3//,
Custo a e 35, Macurio.

Dc fradores : B;ibinich eU Ramos
& B. Ramos de tedos 25 pontos. Heroe
Jason. Ed. Mac. e Peruano, menos o
ii. 25 (cada um 24 pontos)

.CORRESPONDÊNCIA
Samuel, Príncipe f$d. Afaz. Feliz e

Bertha.—Recebemos e agradecemos aos
illustres co leg-as os delicados chromos
que ms enviaram acompanhados de
belas phr<ises.

Ghrysa/lida (Santos). — Recebemos.
Continue.  <

*5
As gravuras publicadas no

BI O NU veiulein-se pela
quarta parte do seu valor;
servem para joruaes, revis-
tas, almaiiaks etc. etc.

Bamhioh.

CARTEIRA DE UM PERU'

llenriqueta dos Democráticos of-
Eereceu á bella Antonia. hespa-
Tihola-u-esugth, os papeis da hy-
potheca de dois prédios, de que é

pOasuidor.
Julgou que o Mattoso rendesse pouco

e que o pocker dé&se para jóias e ceias
no Munclien. ,

Que diz a isso a bella Malvina ?...
&£T Por que será que. o Sogra, dos

Democráticos, anda rondando a zona
Hpddock Lobo ?

Será porque quer ser ãe&temiâo ?
E3?T" A Jeny da necropole da rua do

Passeio resolveu fechar as venezianas
do esplendido mirante ás 9 horas da
noite.

Dizem que ella assim procede para
faz^r as suas orações a Santo Antônio.

m^F" A celebre Fauny, da zona Ma-
ranguape, applicada e estimada disci-
pula da eximia professora B rtha,
partiu para S. Paulo e uístallou-secom
a Regina na zona Formosa.

j^" A Rosinha Paulista pretende
visitar sua terra natal, fazendo uma
pequena p^radaetn Taubaté para rezar
a S. Theophilo.

Os pobres perus Dr. Píaba e Golias
andam com a crista cahida receiando
uma barracão. t

Ela grande interesse em saber o que-
foi fazer em S. Paulo o peru Moita.

Si alguém souber algo a respeito
queira enviar nos informações.

Ê^p Frei Ângelo escreveu a Lord
Miicambira dizendo que estava prom-
pto a restituir-lhe a bella Natividade,
sem luvas e semindemnisaçao de espe-
cie alguma.

No NataçTCo duvida-se que o Lord
acceite a transacção.

[J^" Lord Páusinho, formoso meni-
uo d*. Club dos Paladinos, actualmente
em S. Paulo, e*-tá descontando letras
com a Lercia cabaret da zona chie S3o
Jotlo. . 

'

j^" A Maria de Oliveira, muito co-
nhecida em um theatroda rua Espirito
Santo, pelo nome—não arruma, não dê
bofetada, vai novamente contratar o
seu ex que oostuma permanecer na
praça Tiradentes, para substituir certo

actor na peça—"Leva pancada sem sa«
ber porque".

-*1.6 Alguém, que teve o prf.zer de apre*
ciar a representação,, ficou tio embas*
bacado, que pediu a continuaçlo do
especttculOi recommcndando, porém,
que nSo faltasse o comparsa, o seu es-
timado ex amante de cosur.

E3T E' um pândego o Dr. Jack, o
Estripador.

Quando este doutor ama alguma
mulher, ninguém | óde olhar para ella
porque elle ameaçai goinaiid.trmatar,
empalhar. esfollare esquartejar.

O engraçado é que com taes hespa-
nboladas vai cons> guindo amedrontar.

Ejgf A Albertina Obre está com teci-
çõe- de desmammar o menino.

Estasua resolução é sustentada pelo
empreiteiroque em vt*z de ser a oli-
viira de »az é o pomo da discórdia. (

£^u A Felismina Portugueza voltou
novamente a calçar luvas de graça.

Ha quem diga que esta resolução è
para ter as mãos sempre limpas para
poder todos os dias cavar n'ellas.

Si isto é certo nã sabemos ; o que
podemos «fiançar é-que-alé á*.4 horas
da tarde ella é escrava da b avessa da
Barreira e dtssa hora em dianté"é toda
luv s. J*

Í£W* A Annita Quitandeira como sabe
que o seu Assucarado éo único que n3o
lhe vê as queimaduras da frente, agar-
rou-se a elle e não ha meios de dei-
xal o.

A' muita gente que deseja fazer o
mesmo eila nega, dizendo que o que é
bom è só para seu bem.

j^1* O artista Pery, que brevemente
estreará com sua companhia no thea-
tro S. Pedro, prepara desde já t*umt^„
pantomima com este titulo *:: "«fUtv

0 arranca entranhas ou o tloutof ãWjj-.
dúzias. ' *>?

Nesta pantomima o artista Pery pro-
vara que tem mais espirito o artista
que lid.i com os cavatlos do que as qa-
valgaduras que lidam com artistas.

Ha de ser curioso.
E*?D Foi presa, por estar provocando

desjrdens, a conhecida peça inteiriça
que ttm o alcunha de Virgem Negra.;

Nao se entende com a do S José.
Í3P Espera, em S. Paulo, passar

melhores noites a Sra. Carmen Roiz
que nesta cidade tem procurado melhó-
rar os dias. tò

E' de esperar que o consiga, si a;dei- 1
xareni. i ? ¦ . \

£^* Está fazendo grande mossa '&,

Sra. Pepa Delgado a partida para;S2o
Paulo. ! : .'¦;:}

A pobre menina já anda triste por- -:-:
que utío pôde levar com sigo o man-
gudra, o que lá vai lhe fazer falta, j

Já estava ttto acostumada ao. ta-
manho...

Em fim, como nSo é para ficar..'.
deixa...

Chico Bümba

TRABALH0ÍTYPÕ6RAFHIC0S
No escríptorio do RIO NU acceitam-

se encommendas para todo e qualquer
trabalho typograpliíco. garantindo-se
perfeiçüo, celeridade e modicidade de •
preços.

Os pedidos de "for a~serâcrat tendidos ^rfr
immedi atam ente.

CAVAÇAO

633-33

,945-45-

W 362 62
Chico Ficha..
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